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EMENTA

Fundamentos teóricos da Economia Institucional Original (EIO). O problema da especificidade histórica e a evolução das instituições
no debate sobre desenvolvimento econômico. Determinantes do desenvolvimento. Dicotomia vebleniana. Papel da tecnologia e do
crédito no desenvolvimento. Evolução institucional e socioeconômica. A abordagem da EIO sobre o subdesenvolvimento. Fronteira do
pensamento da EIO sobre as diversas formas de desenvolvimento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Princípios da Economia Institucional Original e o problema da especificidade histórica na teoria do desenvolvimento econômico:

Veblen (1898[2017])*; Burns (1931); Gruchy (1958b)*; Hansen (1964); Dowd (1967)*; Bolin (1984)*; Gordon (1984); Mirowski (1987);
Neale (1987)*; Brinkman (1995); Samuels (1990); Stanfield (1999); Dequech (2002); Hodgson (2002b; 2004b; 2006; 2007*; 2012;
2020*); Lawson (2005).

2. Fundamentos e precursores da economia do desenvolvimento econômico institucionalista:

Junker (1968)*; Myrdal (1974)*; Klein (1977); Bolin (1984)*; Gordon (1984)*; Bromley (1985); Street (1987)*; Doner (1992)*; Brinkman

(1995).

3. A fronteira do pensamento institucionalista sobre desenvolvimento:

McCormick (2002)*;  Jameson (2006)*; Nelson (2007)*;  Reinert (2007); Cypher (2009)*;  Castellano, García-Quero (2012)*;  Peach

(2018)*.

Obs: artigos marcados com asterisco são de leitura obrigatória.

METODOLOGIA
O conteúdo programático será ministrado através da discussão dos artigos, Teses e capítulos de livros selecionados neste programa.
As aulas serão ministradas de forma expositiva, promovendo discussão com os alunos a partir de leitura prévia dos textos indicados
em cada item. Ao longo do curso, o professor poderá propor uma questão a ser respondida em sala, sem aviso prévio.

RECURSOS PEDAGÓGICOS/TECNOLÓGICOS
Utilização de recursos de Datashow e audiovisuais.

AVALIAÇÃO
Será aplicada uma prova ao fim de cada seção, totalizando 3. A nota final será resultado da média simples destas 3 provas. A média
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mínima para ser aprovado na disciplina é 6,0; abaixo disso, o estudante estará reprovado por nota. A frequência mínima é de 75% da
carga horária, ou seja, 45 horas-aula. Assim, se estiver ausente em 4 aulas, estará reprovado por falta.
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